HISTÓRIA DA MÚSICA II

CMU 349 

DOCENTE: Prof. Diósnio Machado Neto
OBJETIVOS:

· Buscar o entendimento dos processos históricos dos estilos musicais de tal forma que o aluno possa reconhecer e identificar os elementos que os definem e seu respectivo período na tradição da Música Ocidental. 

· Estudar as características gerais da linguagem musical do período através do estudo das contribuições individuais relevantes e da terminologia associada com cada estilo histórico específico.

· Desenvolver o conhecimento da historiografia consagrada pela musicologia contemporânea, assim como perscrutar novos textos publicados em revistas de divulgação científica da área.

· Desenvolver a capacidade de discernimento auditivo de cada estilo.

PROGRAMA

Ars Nova
Objetivos:

Compreender as modificações estruturais ocorridas, na esfera musical no século XIV, denominadas de Ars Nova.

Tópicos:

1. Os tratados ao redor da Ars Nova

1.1. Ars nove musice de Philippe de Vitry; Ars Novae Musicae de Jean de Muris; Speculum Musicae de Jacob de Liege 

2. Roman de Fauvel: uma "antologia" da nova música

3. Inovações associadas à Ars Nova

3.1. Notação

3.2. Motete Isorrítmico
3.3. Música "Ficta"
Leitura obrigatória:
GROUT, pp. 130-137
Partituras para a aula: APEL: 42 e 43
NAWM: nº21 (2ªed)

A transição da Ars Nova para o Renascimento

Objetivos: Apresentar os processos de transição, social e musical, que marcaram o fim da Idade Média e o início do Renascimento.

Tópicos:

1. Contexto Histórico e cultural na virada do século XIV

1.1.  A crise do século XIV na Europa Ocidental - a ascensão da aristocracia e a fragmentação  das grandes coroas (o ducado de Borgonha)

1.2. Desenvolvimento do patronato secular - o surgimento das capelas palacianas.

2.  A influência da música francesa no "Trecento" italiano e a criação de um estilo internacional.   

2.1 O estilo musical e os compositores entre Machaut e Dufay

3. A influencia inglesa na formação do estilo da primeira fase do Renascimento.

3.1.   O motete Inglês e o fauxbourdon
3.2.   Jonh Dunstable


Leitura Obrigatória: ATLAS, pp. 23 – 47.
Partituras para a aula: ATLAS – Antologia nº 1 ao 5, pp. 1-11
Os mestres borgonheses - Dufay e Binchois

Objetivos: Apresentar as características da escola franco-flamenga de Dufay e Binchois.
Tópicos: 

1. O estabelecimento de uma escola Franco-Flamenga.   

1.1 As inovações estilísticas:

1.1.1 Concepção de frases e cadências 

1.1.2 A renovação das antigas formas musicais (chanson, motete e missa)

1.1.3 A missa "tenora" ou missa de cantus-firmus.

Leitura Obrigatória: ATLAS, pp. 81–101; Capítulo IX (pp. 143; 146-151).
Partituras para a aula: ATLAS – Antologia nº 11-13 e 15-20, pp. 24-29; 35-95.
O espírito pleno do Renascimento 
Objetivos: Expor o estabelecimento da consciência renascentista, abordando as mudanças estruturais ocorridas nas diversas esferas da sociedade pós 1450.

LEITURA DO TEXTO DO SEVCENKO – AULA NÃO EXPOSITIVA
Tópicos: 

1. O Humanismo como o paradigma do Renascimento

1.1 A "descoberta" da antiguidade clássica.

1.2 O desenvolvimento de uma visão "científica" do mundo. Os avanços tecnológicos

2. As mudanças no exercício da arte da música.

2.1 Surgimento da imprensa musical.

Leitura Obrigatória: SEVCENKO: pp. 5 à 59.

Leituras Complementares: GROUT - pp.183 à 192

A escola flamenga e o desenvolvimento da técnica imitativa; Ockghem – Obrecht - Josquin
Objetivos: Apresentar os estágios da escrita polifônica na direção do estilo imitativo de Josquin Des Prez

Tópicos: 

1. Os compositores dos Paises Baixos

1.1 Ockeghem e a transição do estilo de Dufay.

1.2 O desenvolvimento do contraponto imitativo de Obrecht

2 Josquin Des Prez e o desenvolvimento da escrita a quatro vozes.  

2.1  A libertação do tenor litúrgico.   

2.2 A chanson do final do século XV. 

2.3 O auge do contraponto imitativo: a "imitação permanente"

2.3.1 Motetos e Missas

Leitura Obrigatória: ATLAS, pp. 179-201; 289-302.
Partituras para aula: ATLAS – Antologia nº 21-26 e 37, pp. 96-139; 159-165.
PROVA PARCIAL 1

Data: -
O desenvolvimento da teoria musical no Renascimento
Objetivos: Apresentar os principais tratados teórico-filosóficos da primeira fase do Renascimento.

Tópicos:

1. Tinctoris e o afeto musical

1.1 Liber de arte contrapuncti,  de 1477

2. Bartolomeu Ramos de Pareja e a reformulação do sistema hexacordal.

2.1 De Musica Tractatus, de 1482.

3. Heinrich Glareanus e os modos maior e menor

4. Zarlino e o temperamento

Leitura Obrigatória: 

As canções e os estilos nacionais na virada do século XVI
Objetivos: Apresentar o desenvolvimento da canção como elemento ponte com a lírica popular.

Tópicos:

1. O desenvolvimento da canção

1.1 Canção “popularesca” lírica: Frotolle

· Canti carnascialeschi  

· Sacre rappresentazioni; laudes 

· Villanesca e o villancico

2. A "chanson" da Escola francesa de Janequin e Claudin 

3. O estilo híbrido da canção de Willaert e Cipriano de Rore

Leitura Obrigatória: ATLAS, pp. 385-415
Partituras para a aula: ATLAS – Antologia nº 29 e 45-56, pp. 142-143; 230-262.
Madrigal

Objetivos: Discutir o estabelecimento e as distintas fases do gênero
Tópicos:

1. Aspectos literários

2. Evolução

2.1 Relação com a frotolla

3. Princípios formais do madrigal

4. Música reservata 

4.1 Cromatismo

5. As fases do madrigal

Leitura Obrigatória: ATLAS, pp. 477-504.
Partituras para a aula: ATLAS – Antologia nº 31, 61 e 63-68, pp. 146; 273-282; 290-319.
Música sacra e as convulsões religiosas do século XVI
Objetivos: Discutir as transformações e divisões na concepção musical, advindas da Reforma Protestante.

Tópicos:
1. A Reforma luterana

1.1 Tópicos históricos e paradigmas. 

1.2 As transformações da música

2. A Contra Reforma

2.1 O concílio de Trento

2.2 Madrigais Espirituais

2.3 A "reforma" de Palestrina

Leitura Obrigatória: ATLAS, pp. 569-592
Partituras para a aula: ATLAS – Antologia nº 57 e 78-79, pp. 263-264; 346-349.
Música instrumental
Objetivos: Discutir a formação de um repertório exclusivamente instrumental.

Tópicos:

1. O incremento da música instrumental, no século XVI

1.1. O surgimento dos manuais de instrução.

1.2. Valorização dos instrumentos solistas (órgãos, clavicórdios, alaúdes etc)

2. O desenvolvimento de uma música idiomática

2.1. Os novos gêneros da música instrumental

2.1.1. Derivados da música vocal (ricercare; canzona; In nomine)

2.1.2. Música de dança

2.1.3. Peças em estilo improvisado

2.1.4. Temas com variação

Leitura Obrigatória: Allan Atlas – 255 -275; 550-566.

Partituras para aula: ATLAS – Antologia nº 34-36, 71-77, 50 e 64, pp. 150-158, pp. 326-345, pp. 246-249 e pp. 292-294.
O nascimento do melodrama
Objetivos: Apresentar os principais complexos teóricos que alicerçaram o melodrama florentino.
Tópicos:

1. Antecedentes do melodrama

2. A Camerata Fiorentina e o recitar cantando

2.1. Zarlino e a relação música-texto

2.2. Teoria dos Afetos

2.3. Harmonia: a música conforme a natureza

3. As inovações de Peri e Cavallieri 

4. Baixo contínuo

Leitura Obrigatória: 
Partituras para a aula:

PROVA PARCIAL II
Data: -
Observações gerais

· Cada aluno deverá ter em mãos as partituras respectivas de cada módulo. 

1. SISTEMA DA AVALIAÇÃO

1. Atividades (quiz, seminários
)

20%

2. Prova Parcial
 



40%

3. Trabalho escrito



40%

2. PROVA PARCIAL
· Prova com perguntas dissertativas e de múltipla escolha.
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